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Palavras chave:

O turismo vem ganhando impulso sobre os moldes da sustentabilidade 

Turismo (UNWTO, 2019), esse tema é pauta recorrente nas políticas 
organizacionais do setor e, por também, ter crescido demandas pelos 

local, seja natural, cultural ou emocional, tornando-se um diferencial 
competitivo e alternativo para o turismo em massa, mais degradante, 
conforme Leite, Lamas & de Mendonça Nóbrega (2019). Para a OMT 
(UNWTO, 2019), a economia forte contribuiu para o crescimento da  

em 2020, a atividade turística foi desacelerada em grande parte do 

de fronteiras, suspensão de viagens, hospedagens canceladas, 
e o fechamento do comércio não essencial em países emissores 
e receptores (Senhoras, 2020). Antes disso acontecer, o turismo 
colaborou nos últimos anos com cerca de 10% do PIB mundial, 

turístico seja importante para a recuperação econômica global após 
a pandemia. Entretanto, essa situação inesperada impactou de modo 

o turismo supere a crise, priorizando a saúde, segurança e satisfação 

econômicas, sociais e ambientais dentro das organizações, assumindo 
a responsabilidade dos efeito das ações da instituição para as atuais 

forma imprescindível na hotelaria durante a recuperação orientando 
condutas e decisões dentro de novos modelos de gestão (Everingham 
& Chassagne, 2020).

hospedagem: iniciativas, estratégias, ferramentas concretizadoras, 
além mecanismos de acompanhamento dessas ações, de modo a 
alcançar objetivos e metas propostas, obtendo resultados condizentes 
com a sustentabilidade (Della Volpi & Paulino, 2019). Com isso, surge 

revertam em efeitos positivos ao meio.

Esse trabalho, sendo um aprofundamento do plano de tese apresentado 

de mensuração capazes de aferir se a gestão dos empreendimentos 
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com sustentabilidade, posteriormente levantar modelos de gestão 

Ao desenhar a trajetória feita durante a investigação, seguiu-se a 

e apresentar proposições. A metodologia do estudo se caracteriza 

Ramos Maranhão (2020), Júnior & Demajorovic (2020), Della Volpi & 
Paulino (2019), Barbieri (2017), Ribas et al (2017), Almeida (2016), 
São José (2019), Hsu et al (2020). Assim como as últimas publicações 

ABNT (2010,2012,2015), WTTC (2020a/b), UNWTO (2019). A partir 

empresas hoteleiras.

busca; Inovadores, condições dependentes de investimento para sua 

Os critérios de escolha dos modelos de avaliação abordados neste 

em cada dimensão do triple bottom line. Sendo observados alguns 
pontos congruentes e divergentes entre os modelos propostos, 
além da grande diversidade de indicadores em cada dimensão da 

percebe-se a possibilidade de serem utilizadas de forma complementar, 

O trabalho apresentado pretende colaborar na discussão, elaboração 
e inserção de ações mais abrangentes e efetivas de sustentabilidade 
dentro das organizações turísticas, sobretudo da hotelaria. Propõe-se 

atualizada com o mercado. O estudo pode ser continuado através 

mudanças na hotelaria em todo mundo apartir da reabertura 
econômica.
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